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1. SUMÁRIO EXECUTIVO 

 

Este trabalho visa identificar e mensurar a viabilidade econômico da aquisição de ativos 

florestais em especial plantados com pinus sp na região do Vale do Ribeira no Paraná. Utiliza-

se aqui a elaboração de um estudo de viabilidade econômica, que foi estruturado baseando-se 

em aspectos fundamentais para o negócio, a empresa que fará a gestão do negócio já existe: 

análise mercadológica, plano comercial, plano operacional, plano financeiro, avaliação 

estratégica do negócio. 

Nesta análise foi decidido e identificada a viabilidade do negócio, com uma TIR de 

12,36%, sendo uma taxa atrativa para investimentos no Brasil. 

Destaca-se a realização deste estudo, a captação de recursos estrangeiros que vem 

crescendo desde 2008 por meio de fundos de pensão, sendo que em 2019/2020 espera-se o 

aumento deste modelo de negócio. Com o conhecimento de mercado e técnico que possuo, o 

foco principal é estruturar uma proposta de investimento estrangeiro para viabilizar o negócio, 

garantindo uma TIR atrativa para o investidor. 

 A Região do Vale do Ribeira no Estado do Paraná é composta pelos municípios de 

Adrianópolis, Bocaiúva do Sul, Cerro Azul, Doutor Ulysses, Itaperuçu, Rio Branco do Sul e 

Tunas do Paraná, sendo a maior concentração dos habitantes na área rural, com a exceção de 

Itaperuçu e Rio Branco do Sul, que se aglomeram na área urbana. A densidade populacional 

média da região é relativamente baixa com 140 hab/Km² 

Os municípios da região têm suas economias atreladas à agricultura famílias, a extração 

mineral e vegetal e animal, formando assim aglomerações rurais com grande potencial à se 

desenvolver. Esse desenvolvimento está vinculado à distância das cidades que fazem parte do 

Vale do Ribeira à Capital do Estado (Curitiba), e conclusão da pavimentação da BR 476 e 

manutenção das estradas vicinais que irão facilitar o escoamento da produção da região. 

Na região, a renda familiar baixa e a falta de perspectivas e de oportunidades de negócios, 

vem favorecendo o aparecimento de bolsões de pobreza, tanto na área rural quanto na urbana, 

o que demonstra uma necessidade de investimentos a fim de desenvolver a região, isto faz com 

que o apoio para novos investimentos ocorra também pelo Estado e Municípios.  

O projeto, buscou demonstrar por meio da análise de viabilidade econômica a venda de 

árvores de pinus em pé, mantendo o custo de construção e manutenção de estradas florestais ao 
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comprador da madeira, ou seja, clientes finais que utilizam o pinus como matéria ï prima para 

diversos setores industriais. 

O público alvo são indústrias de papel e celulose, serrarias e laminadoras num raio de 150 

Km dos projetos florestais.  

O histórico brasileiro do uso comercial do Pinus refere-se a 1947 onde os plantios foram 

especialmente concentrados na região Sul do Brasil. A espécie foi introduzida devido a escassez 

da produção proveniente de madeira tropical oriunda da Mata Atlântica. Cerca de 20 anos 

depois, metade da década de 60 e início da década de 70, o Brasil iniciou sua política de 

incentivo fiscal, possibilitando assim seu crescimento de estoque de madeira para o uso 

comercial.  

Em 2016 estimou-se haver cerca de 7,8 milhões hectares de plantio dos gêneros 

Eucaliptus e Pinus, sendo deste total, 22% de áreas plantadas com Pinus no Brasil. 

O setor de base florestal brasileiro em resumo compreende a produção, a colheita e o 

transporte, até o destino final dos setores industriais como: Papel e Celulose, Painéis de 

Madeira, Siderurgia, Biomassa, Laminadoras, Molduras, etc. Devido ao setor abranger diversas 

camadas dos segmentos, o setor florestal emprega 4,4 milhões de empregos no Brasil, 

demonstrando assim a importância do potencial econômico e social do setor para 

desenvolvimento brasileiro. 

No que se entende no âmbito econômico e social, a produção florestal é um setor de 

grande impacto positivo para os municípios de baixa renda e industrialização, trazendo com ela 

a tecnologia e a educação na região, com programas sociais de inclusão social, econômica e 

ambiental, desenvolvendo desta forma uma sólida base para o crescimento saudável da região 

onde o setor se encontra. 
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2. A EMPRESA 

 

A empresa ZAN LTDA, já está em funcionamento e visa gerir investimentos 

estrangeiros e nacionais ligados a áreas de reflorestamentos de pinus, garantindo taxas de 

retorno atrativas aos investidores. Atualmente a empresa possui clientes, e com este trabalho 

busca apresentar mais uma proposta de investimento para capital estrangeiro. 

 

2.1 Definição do negócio 

A empresa possui o foco em gerir o capital recebido de investidores, bem como gerir 

todas as operações financeiras, de colheita e plantio dos reflorestamentos de pinus, no Paraná. 

A localização do escritório é em Curitiba-PR, mesmo todos os reflorestamentos estarem em 

outras cidades do estado. O fácil acesso à região de estudo faz com que essa estrutura possa ser 

dimensionada de acordo com a demanda. 

A empresa trabalha com a compra e venda de imóveis, atividades florestais e 

participações, sempre atendendo de forma global seus clientes consumidores de pinus, bem 

como seus investidores. A gestão do negócio inclui softwares de banco de dados e ordens de 

serviços. Para todos os projetos florestais será implantado o selo FSC (Forest Stewardship 

Council) que garante ao investidor que todo o projeto é viável socialmente, ambientalmente e 

economicamente. 

O mercado de pinus abrange conforme citado anteriormente diversos setores de base 

industrial, sendo que os reflorestamentos no estudo, sugerem idade de corte do reflorestamento 

com 15 anos na sua segunda rotação. As aquisições iniciais visam adquirir plantios em idade 

de corte raso, ou seja, o corte total do plantio para geração imediata de caixa e o plantio logo 

após o corte raso, garantindo assim redução nos gastos de implantação de novos projetos.  
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2.2 Dados da Empresa  

Razão social: Zan Investimentos Florestais LTDA 

Nome fantasia: Zan Forest Management   

Endereço: Curitiba ï PR 

2.3 Visão  

Tornar-se uma empresa eficiente e referência no modelo de gestão florestal de fundos 

de investimento, garantindo rentabilidade ao investidor por meio de técnicas de mercado, gestão 

e tecnologia no uso do capital investido.   

2.4 Missão  

 Tornar-se referência com padrões de gestão, reconhecimento técnico-comercial, e ser 

líder de mercado em projetos de investimentos florestais no Paraná. 

2.5 Área de Atuação 

 Paraná. 

2.6 Produtos e serviços 

Iniciaremos as atividades buscando reflorestamentos da região de Bocaiuva do Sul-Pr, a 

empresa irá demonstrar o valor necessário para investir em um ativo de área plantada de 196 

hectares, com pinus na idade de 16 anos pronto para corte raso e geração de caixa. 

2.7 Necessidade do mercado a ser atendido  

A empresa visa atender uma demanda crescente no Brasil de fundos de investimentos 

florestais desde 2008, sendo que 2019 e 2020 será um ano de acréscimos de investimentos 

devido ao ótimo ambiente político e econômico. Necessário salientar que o Brasil é referência 

em desenvolvimento florestal devido as suas características edafoclimáticas, fazendo com que 

os reflorestamentos de pinus e eucaliptus tenham uma produtividade acima de qualquer outro 

país, soma-se à essa condição o grande investimento em tecnologia e genética fazendo ainda 

mais o Brasil ser referência neste setor. Investidores buscam taxas internas de retorno mais 



14 

favoráveis neste mercado a médio e longo prazo, e o reflorestamento de pinus é um grande 

atrativo devido a estabilidade do mercado florestal neste sentido e a sua demanda crescente. 

2.8 Mercado Alvo 

Investidores nacionais e estrangeiros que buscam investimentos à médio e longo prazo 

em um mercado de crescente demanda e estabilidade. 

2.9 Diferenciais competitivos 

 Expertise no mercado florestal com constante atualização de tecnologias para redução 

de custos e aumento de produtividade, bem como mercado de pinus com crescente demanda 

necessitando de investimentos para captação de recursos para atender a demanda. Clientes 

consumidores de pinus próximos aos ativos, com contratos de venda de madeira para 12-24-36 

meses de consumo.  
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2.10 Captação de investimento 

O investimento inicial necessário é de R$ 6.730.065, para a compra de um ativo de 216 

hectares plantados com pinus, sendo que 185 hectares estão prontos para o corte raso e geração 

de receita. distribuído conforme a Tabela 01 a seguir.  

 

Tabela 1ï Investimento inicial 

 

  

Aquisição de 1 fazenda R$6.500.000,00

Total R$6.500.000,00

Investimento inicial
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3.0 PROVISÃO DE VENDAS 

 

 A Tabela 02 a seguir mostra uma provisão de vendas para 2019 e 2035 quando a segunda 

rotação estiver pronta para o corte raso. 

 

Tabela 2 - Provisão de Vendas 

3.1 Vantagem competitiva 

 A localização deste projeto é comercialmente atrativa, tendo diversas madeireiras 

consumidoras deste produto oferecido, garantido desta foram fácil escoamento da produção e 

garantia de abastecimento diário, inclusive em dias de chuva. 

3.2 Análise SWOT 

 

Tabela 3 - Análise SWOT 

Provisão de Vendas

Ano 2019/2020

Volume m³ 92.607,00              

Preço R$/m³ 73R$                       

Faturamento Bruto 6.732.528,90R$   

OPORTUNIDADE AMEAÇA

Estabilidade de mercado para venda 

de madeira em pé
Crises econômicas

Demanda de exportações de 

produtos proveniente do pinus

Capacidade produtiva das 

indústrias

Produto com alto valor agregado
Risco de problemas 

edafoclimáticos 

Segurança jurídica Alteraçoes de legislações vigentes

OPORTUNIDADE AMEAÇA

Baixo custo de Manutenção do AtivoAtaque de pragas e crise hídrica

Grande capacidade técnica Crise econômica

Aumento de produtividade na 

segunda rotação

Impactos vindos de problemas 

ambientais 

Formação de contratos de venda 

Futura
Cumprimento contratual

AMBIENTE EXTERNO

AMBIENTE INTERNO
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4. ANÁLISE DE MERCADO 

 

O estado do Paraná, localizado no sul, é uma região florestal tradicional no Brasil, onde 

plantações para uso comercial foram estabelecidas ao longo de décadas. O pinus é 

predominantemente cultivado lá, embora o clima temperado da região seja adequado também 

para as plantações de eucalipto. Dos 914 mil ha de florestas plantadas no Paraná, 74% são de 

pinus e 22% de eucalipto. 

No Paraná, várias serrarias estão exportando sua produção de madeira serrada de pinus e 

atingindo novos mercados como Arábia Saudita, Emirados Árabes Unidos, Catar e Xangai. A 

madeira serrada de pinus é usada principalmente para fabricar paletes para apoiar a indústria 

petrolífera nestes mercados. Espera-se que esta seja uma situação temporária, aproveitando a 

atual desvalorização do real frente ao dólar, até que o mercado interno recupere o crescimento. 

Quanto aos principais mercados finais de madeira da região, 30% da produção vai para madeira 

de uso múltiplo ou madeira serrada e 70% para uso em madeira redonda, principalmente para 

fabricação de paletes. O gráfico 01 abaixo ilustra o setor da região em questão: 

 

Gráfico 1 - % de espécies plantadas na região do Vale do Ribeira 

4.1 O mercado da construção civil 

No Brasil, a indústria de madeira serrada e os mercados viram uma grande mudança nos 

últimos anos. O pinus é uma matéria-prima adequada para a produção de madeira serrada de 

pinus, ideal para o setor imobiliário, mas com o colapso do mercado imobiliário norte-

americano em 2007, a demanda por madeira serrada de pinus declinou rapidamente. 

No entanto, em 2014-2015, o mercado imobiliário norte-americano mostrou uma 

recuperação consistente, tornando-se um dos principais consumidores de toras do sul do Brasil. 

A depreciação cambial ajudou os exportadores brasileiros a serem mais competitivos. 

92%

8%

Pine

Eucalyptus
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O maior mercado de exportação de madeira serrada do Brasil é de fato os Estados 

Unidos, representando 60% do volume total de exportação. Brasil e Chile juntos são os 

principais fornecedores de molduras de madeira clara para os Estados Unidos, com um aumento 

significativo do comércio em 2014 e 2015. 

O Gráfico 02 a seguir elaborado pela IBA, 2016, mostra a evolução de produção e 

exportação de madeira serrada: 

 

Gráfico 2 ï IBA, 2016 

4.2 Vale do Ribeira - Pr 

A Região do Vale do Ribeira no Estado do Paraná é composta pelos municípios de 

Adrianópolis, Bocaiúva do Sul, Cerro Azul, Doutor Ulysses, Itaperuçu, Rio Branco do Sul e 

Tunas do Paraná, sendo a maior concentração dos habitantes na área rural, com a exceção de 

Itaperuçu e Rio Branco do Sul, que se aglomeram na área urbana. A densidade populacional 

média da região é relativamente baixa com 140 hab/Km² 

Os municípios da região têm suas economias atreladas à agricultura famílias, a extração 

mineral e vegetal e animal, formando assim aglomerações rurais com grande potencial à se 

desenvolver. Esse desenvolvimento está vinculado à distância das cidades que fazem parte do 

Vale do Ribeira à Capital do Estado (Curitiba), e AA conclusão da pavimentação da BR 476 e 

manutenção das estradas vicinais que irão facilitar o escoamento da produção da região. 

Na região, a renda familiar baixa e a falta de perspectivas e de oportunidades de 

negócios, vem favorecendo o aparecimento de bolsões de pobreza, tanto na área rual quanto na 

urbana. 
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4.3 Geologia e Geomorfologia. 

A região apresenta-se em grande parte do seu território, sobre um relevo ondulado e 

montanhoso com grandes desníveis altimétricos. Os terrenos da região estão assentados 

predominantemente sobre rochas calcárias, com alto poder de dissolução, sendo comum nessas 

áreas a presença de colinas, sumidouros e cavernas.  

Ocorrem muitas lavras (pedreiras) que exploram as rochas de calcáreas, dolomíticas, 

para fabricação de cal e como corretivo de solo e as calcíticas empregadas principalmente para 

a fabricação de cimento. Sendo estas rochas o bem mineral mais importante da região. 

4.4 Hidrografia.  

A região possui uma rede hidrográfica bastante densa que vai em direção ao Oceano 

Atlântico pelo Rio Ribeira do Iguape. Esta rede hidrográfica forma rios encaixados e 

movimentados, produzindo um cenário típico da região. Na região próxima ao núcleo urbanos 

da região metropolitana de Curitiba, encontra-se as nascentes dos principais rios formadores do 

Rio Ribeira, como o Capivari e o Rio Açungui. Estas nascentes estão localizadas nos municípios 

de Colombo, Campo Magro, Almirante Tamandaré, Campo Largo e Rio Branco do Sul. Estes 

rios estão outorgados o seu uso para a produção de energia e ao abastecimento urbano. Ao 

mesmo tempo, de acordo com a legislação Estadual dos Recursos Hídricos, parte desta região 

está incluída na Bacia Hidrográfica do Alto Iguaçu e Alto Ribeira, para fins de planejamento e 

de uma ação integrada. 

4.5 Vegetação. 

Devido a região apresentar climas diferenciados que se caracteriza nas porções mais 

baixas sob um regime tropical produz uma formação florestal típica da mata Atlântica. Esta 

formação ocorre nos grandes vales dos rios Ribeira, Açungui e Ponta Grossa. Nas regiões de 

maior altitude, acima de 600m, caracterizam-se por apresentarem uma formação florestal de 

transição, com predomínio de espécies de bracatinga, e tendo nas altitudes superiores uma 

formação típica das florestas de Araucária. 
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4.6 Clima 

A região apresenta um clima tropical quente na região de Adrianópolis, Dr. Ulisses e 

Cerro Azul. Esta situação climática de altas temperaturas no verão, temperaturas amenas no 

outono e inverno, altas precipitações, é característicos das cidades de Cerro Azul e 

Adrianópolis.  

Quando ocorre o aumento da altitude mais próximas as cidades de Bocaiúva do Sul, 

Itaperuçu, Rio Branco do Sul e Tunas do Paraná, o clima se torna mais amenos e caracterizando 

por ter geadas pouco frequentes e chuvas distribuídas no decorrer do ano principalmente nos 

meses de verão, denominado clima subtropical úmido. Sendo a temperatura média da região 

em torno de 18ºC. 

4.7 Infraestrutura  

Estas mesmas condições naturais produz uma influencia na infraestrutura da região. As 

estradas são sinuosas e de difícil manutenção. A região é servida pela Rodovia Federal BR 476 

, que no sentido Norte e Sul liga a Capital a Adrianópolis. Esta encontra-se em processo de 

pavimentação asfálticas tendo neste momento em torno de 65 quilômetros já pavimentada, 

restando em torno de 42 KM para a cidade de Adrianópolis. Neste mesmo sentido, a Rodovia 

Estadual PR 092 que liga a Cidade de Curitiba a Cerro Azul e a Dr Ulisses, encontra-se com 

pavimento natural. Esta estrada também se encontra em pavimentação asfáltica que ligará a 

Capital a Cerro azul. Esta estrutura viária será um facilitador dos processos de desenvolvimento. 

4.8 Uso do Solo 

O processo de ocupação da região para fins agrícolas remonta-se ao início do século. 

Porém as condições naturais, determinaram um processo econômico onde a agricultura se 

caracteriza por ser um sistema econômico baseado em ideias extrativistas. Podemos caracterizar 

a região em três grandes sistemas: 

A - Sistema Econômico da Fruticultura - que se baseia na fruticultura tropical, explorada 

pelas culturas cítricas da tangerina e da laranja. Este modelo está centrado na região de Cerro 

Azul com pequenas influências nos municípios de Itaperuçu, Rio Branco do Sul e Dr. Ulisses. 

Este sistema de produção possui uma variação de rentabilidade econômica variável. A produção 

é orientada para o mercado de Curitiba e de São Paulo. Os frutos apresenta uma baixa qualidade, 

que interfere na remuneração aso agricultores. 
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B - Sistema Agroflorestal da Bracatinga - esta espécie florestal possui uma abrangência 

nos municípios de Bocaiuva, Tunas, Rio Branco e Colombo. Esta espécie se destina a produção 

de lenha e de estaca para a construção civil. O manejo deste sistema agroflorestal, permite uma 

rentabilidade com uma exploração complementar, com a cultura do milho e da apicultura. Nesta 

mesma região, registra-se a exploração de Pinus, atividade madeireira voltada para indústria, 

que receberam incentivos fiscais na década de 70 e 80 e que se apresentam em épocas de manejo 

florestal. 

C - Sistema Produção de Leite - este sistema está baseado na região de Adrianópolis, 

nos vales do rio Ribeira e seus afluentes. Esta produção destina-se ao sistema cooperativo e 

prioriza o abastecimento da região metropolitana de Curitiba 

4.9 Concorrência 

Sendo um mercado com potencial econômico, a concorrência local existe tendo outras 

empresas na região como fornecedoras do mesmo produto como Valoren, Plenovale, 

AgroFlorestas, Arauco, porém, o mercado consumidor absorve novas demandas, especialmente 

quando há possibilidade de extração da madeira em regiões com melhor escoamento da 

produção. O preço médio em pé é um diferencial. 
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5. OFERTA DA EMPRESA 

 

A relação comercial estabelecida na região do Vale do Ribeira ï PR, iniciada 2012, traz 

para os novos investidores na empresa a garantia de venda do produto oferecido, uma vez que 

o mercado consumidor da região busca estabelecer contratos a longo prazo para suprimento 

estável e fluxo de produção. Mais um ponto competitivo é trazer para o investidor uma taxa de 

retorno maior que em outras regiões do sul, isto porque o Vale do Ribeira carece de 

investimentos para manter a produção florestal, e isto faz com que o preço da madeira em pé 

possa ser negociado com valores mais atrativos ao investidor. Esta lacuna na região tem como 

raiz a dificuldade da colheita e escoamento da madeira pelas estradas florestais. Grande parte 

dos investidores estrangeiros possuem dificuldades para estabelecer uma equipe técnica que 

opera toda cadeia florestal operacional, e este é o um dos pontos mais atrativos do negócio, a 

qualidade técnica da empresa, o conhecimento comercial da região, e ainda o controle geral de 

custos do investimento que devido a complexa tributação no Brasil, faz-se necessário o 

conhecimento específico da operação. 

Manter o preço competitivo no mercado, buscando as melhores técnicas para gestão e 

retorno do negócio. 

5.1. Produto 

Venda de arvores de pinus em pé, com rotação de corte de raso aos 15 anos. 

Conforme as figuras abaixo, é apresentada a região do Vale do Ribeira no Paraná, e fotos 

dos reflorestamentos de pinus com 15 anos. 
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Figura 1 ï Localização do Vale do Ribeira. 

 

Figura 2 ï Plantio de Pinus com 15 anos 
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Figura 3 ï Plantio de Pinus com 15 anos 
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Figura 4 ï Pilha de madeira para carregamento 

 

  
























